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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 16/2020 

 

Assunto: Avaliação do cumprimento das requisições previstas na Nota Técnica CT-GRSA nº 

06/2018 e das ações executadas no âmbito dos Trechos 1 a 4 do Plano de Manejo de Rejeitos, pela 

Fundação Renova e Samarco. 

 

1 – INTRODUÇÃO  

De modo a promover a recuperação ambiental de toda área impactado pelo desastre do 

rompimento da barragem de Fundação foi firmado, em março de 2016, um Termo de Transação e 

de Ajustamento de Conduta (TTAC), assinado entre Samarco, Vale e BHP, os governos federal e 

dos estados de Minas Gerais e do Espírito Santo. O TTAC dividiu as obrigações a serem executadas 

pela Fundação Renova em 42 programas, socioambientais e socioeconômicos. 

 Dentre os programas, a Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-

GRSA) acompanha o Programa de Manejo dos Rejeitos (PG 23), que visa a realização de estudos 

de identificação e de avaliação detalhada da Área Ambiental 1 (áreas abrangidas pela deposição de 

rejeitos nas calhas e margens dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, considerando tributários, 

regiões estuarinas, costeiras e marinha na porção impactada pelo rompimento) e execução do 

manejo de rejeitos decorrentes do rompimento da barragem de Fundão. Dessa maneira, foi criado 

no âmbito do PG 23, o Plano de Manejo de Rejeitos (PMR), ferramenta que tem o objetivo de 

definir as ações, diretrizes, conceitos, metodologias e técnicas para tomada de decisão quanto ao 

manejo dos rejeitos.  

Para melhor definição das ações e implementação das alternativas de manejo, foram 

estabelecidos 17 trechos, sendo objeto de discussão dessa Nota Técnica, os trechos 1 a 4. O Trecho 

1 está compreendido da barragem de Fundão até o remanso do reservatório de Nova Santarém, com 

aproximadamente 1.100 m de extensão.  O Trecho 2 corresponde ao reservatório de Nova Santarém, 

com aproximadamente 2.500 m de extensão. O Trecho 3 localiza-se da barragem de Nova Santarém, 

com aproximadamente 1.200 m a jusante, medidos ao longo dos cursos do córrego Santarém e, o 

Trecho 4 abrange o reservatório do Dique S3 (estrutura galgável e robusta, construída para 

garantir a redução do aporte de sólidos para o córrego Gualaxo do Norte), com aproximadamente 

1.200 m ao longo do córrego Santarém e 2.700 m ao longo do córrego Mirandinha. 

A Figura 1 apresenta a localização e divisão dos Trechos 1 a 4, compreendidos da Barragem de 

Fundão até o reservatório do Dique S3. 
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Figura 01: Divisão dos trechos 1 a 4 do Plano de Manejo de Rejeitos e localização das estruturas de contenção 

de rejeitos existentes na área.  

Fonte: Modificado de Fundação Renova, 2018 

A fim de facilitar o Gerenciamento do Plano de Manejo, foram definidas 5 fases para o processo 

de tomada de decisão: Fase 1A - Caracterização ambiental da área afetada; Fase 2 - Tomada de 

decisão e seleção de alternativas de Manejo; Fase 3 -   Avaliação governamental da proposta 

apresentada; Fase 4 – Comunicação aos proprietários e; Fase 5 –Implementação da alternativa 

selecionada.   

Assim, em fevereiro de 2018, atendendo à fase 1ª – “Caracterização ambiental da área afetada”, 

foi protocolado pela Fundação Renova a primeira versão do estudo “APLICAÇÃO DO PLANO 

DE MANEJO DE REJEITO NOS TRECHOS 1 ao 4”. Essa versão foi analisada pela Secretaria 

Estadual de meio ambiente (Semad), em conjunto com o IBAMA. A partir do Ofício SEMAD/CT-

REJEITOS nº. 7/2018 (Anexo 2), de agosto do mesmo ano, foi solicitado à Fundação Renova 

adequações no estudo e apresentação de informações adicionais ao PMR, antes que fosse elaborada 

uma Nota Técnica final da CT-GRSA, em análise ao estudo. 

Com o intuito de atender ao Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 7/2018, a Fundação Renova, 

protocolou o Ofício OFI.NII.082018.3820-01, de 05/09/2018, com o relatório revisado do Plano de 

Manejo de Rejeitos dos Trechos 1 a 4, sendo este documento a segunda versão do estudo de 

aplicação do plano de manejo dos trechos em questão.  

Em cumprimento à fase 3 – “Avaliação governamental da proposta”, no dia 05/10/2018, foi 

aprovada a Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018 (Anexo 3), com o objetivo de apresentar a análise 

do Plano de Manejo de Rejeitos dos trechos 1 a 4. Na referida Nota, o Plano de Manejo foi aprovado 

com ressalvas, conforme Deliberação CIF n° 222, de 30 de outubro de 2018, sendo estabelecidas 
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07 (sete) requisições, a serem tratadas no item 2 desta Nota Técnica. 

É válido salientar que independentemente da Fundação Renova ser responsável por executar 

ações de recuperação ambiental em locais que foram degradados pela lama de rejeitos, os trechos 1 

a 4 estão inseridos no Complexo de Germano, na área diretamente afetada (ADA) do processo de 

regularização sob acompanhamento da SEMAD (PA COPAM n° 00015/1986/107/2017). Assim, 

qualquer intervenção nestes trechos deve ser objeto de regularização desse processo e é de 

responsabilidade da Samarco, independente do executor. 

Em que pese os estudos protocolados pela Fundação Renova e as manifestações técnicas 

governamentais, a presente Nota Técnica tem por objetivo apresentar uma avaliação do 

cumprimento das requisições previstas na Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018, definindo novas 

diretrizes a serem seguidas pela Fundação Renova, em relação às ações de manejo de rejeitos e 

recuperação ambiental destes trechos.  

2 – CUMPRIMENTO DA NOTA TÉCNICA CT-GRSA n° 06/2018 

Conforme menção anterior, a Nota Técnica Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018 (Anexo 3) 

aprovou o Plano de Manejo de Rejeitos com ressalvas dos Trechos 1 a 4, estabelecendo 07 (sete) 

requisições à serem cumpridas pela Fundação Renova: 

“REQUISIÇÃO 01: A Fundação Renova deverá apresentar informação atualizada dos 

volumes depositados, da capacidade disponível destas estruturas, bem como é feito o 

monitoramento e atualização destes volumes.” 

“REQUISIÇÃO 02: A Fundação Renova deverá apresentar informações sobre a 

condição ambiental das nascentes levantadas nos trechos 1 a 4 para à CT-GRSA, 

apontando a necessidade de intervenções para a adequada recuperação ambiental. A 

intervenção em áreas de nascentes é passível de autorização especifica que deve ser 

solicitada dentro da regularização do Complexo de Germano.” 

“REQUISIÇÃO 03: Não foi apresentada informação sobre o ITS08 que consta dos 

relatórios da Operação Augias do IBAMA. A Fundação Renova deverá apresentar 

informações sobre o ITS08.” 

“REQUISIÇÃO 04: A Fundação Renova deverá apresentar projetos para recuperação 

ambiental final dos 09 tributários presentes nos Trechos 1 a 4, apresentando 

alternativas de recuperação para a calha dos tributários e áreas de APPs, considerando 

as intervenções já realizadas, as diretrizes dos órgãos ambientais e das orientações 

emitidas para a recuperação dos tributários e da calha principal (Operação Augias e 

Operação Watu).” 
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“REQUISIÇÃO 05: Antes de qualquer disposição de rejeitos nas ADMEs 1 e 3, a 

Fundação Renova deverá apresentar junto à CT-GRSA acordo firmado entre a 

Fundação Renova e Samarco, autorizando esta disposição, que deverá ocorrer apenas 

após a obtenção da licença do Complexo de Germano.” 

“REQUISIÇÃO 06: A Fundação Renova deverá apresentar projeto de recuperação de 

áreas degradadas para as duas gargantas identificadas nos Trechos 1 a 4 devido ao 

nível de degradação existente. Este projeto deverá ser protocolado na Diretoria de 

Gestão do Rio Doce da SEMAD para análise pela equipe técnica do SISEMA devendo 

ser incorporada nos programas ambientais do processo de licenciamento ambiental da 

Samarco.” 

“REQUISIÇÃO 07: Para a alternativa de “Enriquecimento da vegetação com espécies 

nativas e monitoramento” a ser implantada nas encostas a Fundação Renova deverá 

apresentar projeto de recuperação ambiental seguindo as diretrizes dos órgãos 

ambientais. Este projeto deverá ser protocolado na Diretoria de Gestão do Rio Doce da 

SEMAD para análise pela equipe técnica do SISEMA, devendo ser incorporada nas 

ações do licenciamento ambiental da Samarco, quando da concessão da licença 

ambiental. ” 

Portanto, a seguir será apresentada uma análise do atendimento de cada requisição por parte da Fundação 

Renova. 

2.1 Requisições 1 e 3 

 “REQUISIÇÃO 01: A Fundação Renova deverá apresentar informação atualizada dos 

volumes depositados, da capacidade disponível destas estruturas, bem como é feito o 

monitoramento e atualização destes volumes.” 

“REQUISIÇÃO 03: Não foi apresentada informação sobre o ITS08 que consta dos 

relatórios da Operação Augias do IBAMA. A Fundação Renova deverá apresentar 

informações sobre o ITS08.” 

A Fundação Renova protocolou junto a CT-GRSA, na data de 04/12/2018, o Ofício 

OFI.NII.112018.4788, em atendimento às requisições 01 e 03, no qual foi entregue uma Carta 

Resposta da consultoria JABOBS. Em resposta ao documento, foi produzido o Ofício SEMAD/CT-

REJEITOS nº 20/2019 (Anexo 4), no qual a CT- GRSA concluiu que o documento atendeu ao 

solicitado pelas diretrizes estabelecidas pela NT n° 06/2018.  

Desta maneira, as requisições 1 e 3, são consideradas cumpridas pela CT-GRSA. 
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2.2 Requisição 5 

“REQUISIÇÃO 05: Antes de qualquer disposição de rejeitos nas ADMEs 1 e 3, a 

Fundação Renova deverá apresentar junto à CT-GRSA acordo firmado entre a 

Fundação Renova e Samarco, autorizando esta disposição, que deverá ocorrer apenas 

após a obtenção da licença do Complexo de Germano.” 

As Áreas de Disposição de Material Excedente (ADMEs) correspondem às áreas de 

disposição de materiais excedentes1 oriundos das obras de preparação de fundação dos maciços das 

estruturas emergenciais,  de materiais retirados dos Trechos 1 a 4 ou ainda de outros trechos do 

Plano de Manejo de Rejeitos.  

  Em 25/10/2019, por meio da concessão da Licença de Operação Corretiva (Parecer Único 

Nº 0603993/2019 - Processo Administrativo Copam 00015/1984/107/2017), as ADMEs foram 

regularizadas, por meio do código “F-05-15-0 Outras formas de destinação de resíduos não listadas 

ou não classificadas” da DN Copam 217/2017, autorizando, portanto, a disposição de rejeitos nestas 

estruturas de controle. 

Nos Trechos 1 a 4 existem duas áreas que podem ser utilizadas para disposição de 

rejeitos: ADME 1, localizada no interior do Trecho 4 e a ADME 3, a aproximadamente 5 km 

da Barragem de Fundão. 

2.3 Requisições 2, 4, 6 e 7 

“REQUISIÇÃO 02: A Fundação Renova deverá apresentar informações sobre a 

condição ambiental das nascentes levantadas nos trechos 1 a 4 para à CT-GRSA, 

apontando a necessidade de intervenções para a adequada recuperação ambiental. A 

intervenção em áreas de nascentes é passível de autorização especifica que deve ser 

solicitada dentro da regularização do Complexo de Germano.” 

“REQUISIÇÃO 04: A Fundação Renova deverá apresentar projetos para recuperação 

ambiental final dos 09 tributários presentes nos Trechos 1 a 4, apresentando 

alternativas de recuperação para a calha dos tributários e áreas de APPs, considerando 

as intervenções já realizadas, as diretrizes dos órgãos ambientais e das orientações 

emitidas para a recuperação dos tributários e da calha principal (Operação Augias e 

                                                 
1  As áreas de disposição de material excedente podem receber resíduos Classe II B (Inertes), como por exemplo, 

estéreis de mineração e solo. Nesse sentido, as ADME’s regularizadas, conforme o Parecer Único nº 063993/2019, 

foram implantadas para receber material das obras emergenciais, Topsoil, material removido da construção dos 

Diques S3 e S4 e o rejeito disposto em Bento Rodrigues. 
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Operação Watu).” 

“REQUISIÇÃO 06: A Fundação Renova deverá apresentar projeto de recuperação de 

áreas degradadas para as duas gargantas identificadas nos Trechos 1 a 4 devido ao 

nível de degradação existente. Este projeto deverá ser protocolado na Diretoria de 

Gestão do Rio Doce da SEMAD para análise pela equipe técnica do SISEMA devendo 

ser incorporada nos programas ambientais do processo de licenciamento ambiental da 

Samarco.” 

“REQUISIÇÃO 07: Para a alternativa de “Enriquecimento da vegetação com espécies 

nativas e monitoramento” a ser implantada nas encostas a Fundação Renova deverá 

apresentar projeto de recuperação ambiental seguindo as diretrizes dos órgãos 

ambientais. Este projeto deverá ser protocolado na Diretoria de Gestão do Rio Doce da 

SEMAD para análise pela equipe técnica do SISEMA, devendo ser incorporada nas 

ações do licenciamento ambiental da Samarco, quando da concessão da licença 

ambiental. ” 

No que concerne os itens nº 2 e 7, em janeiro de 2019, foi entregue por meio do ofício 

OFI.NII.112018.4788-02, os Projetos de Restauração Florestal referente aos trechos 1 a 4 do PMR: 

“Memorial Descritivo” e “Relatório Preliminar de atendimento às requisições da NT CT-GRSA nº 

06/2018”.  

Com relação aos itens nº 4 e 6, foi mencionado no ofício OFI.NII.112018.4788-02 que os 

projetos executivos para o cumprimento dos mesmos seriam apresentados posteriormente, 

conforme prazos definidos em Ofício SEMAD/CTREJEITOS n°. 4/2019, mas que nestes 

documentos foi apresentada a atualização do diagnóstico das áreas com recomendações 

conceituais sobre intervenções e interferências de campo. 

Em 15 de março de 2019, foi protocolado o ofício OFI.NII.12018.4788-03, no qual é solicitado 

dilatação de prazo para atender às requisições 4 e 6, por: “questões inerentes ao processo de aditivo 

contratual da empresa designada para desenvolver os referidos projetos”. A CT-GRSA não 

concedeu dilatação de prazo, e posteriormente foi enviado o ofício OFI.NII. 112018.4788-04, em 

março de 2019, apresentando assim, um Memorando Técnico em atendimento a estas requisições. 

Visto que os trechos 1 a 4 estão inseridos no Complexo de Germano, que se encontrava em 

processo de licenciamento ambiental corretivo pela SEMAD, formalizado em 01/09/2017 com a 

licença concedida em 25/10/2019, Certificado de Licença 020/2019 (Anexo 10),  os estudos e 

documentos apresentados pela Fundação Renovam foram encaminhados para a Superintendência 

de Projetos Prioritários (SUPPRI/Semad), conforme o Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 29/2019 
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(Anexo 8) e Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 49/2019 (Anexos 9). 

A SUPPRI/Semad procedeu a análise, por meio da Nota Técnica nº 3/SEMAD/SUPPRI/2019 

(Anexo 5), datada de 05/09/2019. Nesta NT, a SUPPRI/Semad verificou a necessidade de 

adequações nos referidos programas de recuperação ambiental, tanto por não atender ao solicitado 

nas requisições da CT-GRSA, como por serem metodologias insuficientes para a recuperação, visto 

o grau de degradação das áreas. Segundo conclusão da SUPPRI/Semad: “A equipe técnica da 

SUPPRI julgou que as requisições não foram atendidas e deverá ser solicitado novo projeto à 

Fundação Renova para adequação. Caso a licença de operação corretiva seja concedida antes das 

adequações solicitadas, as obrigações serão condicionadas a Samarco como obrigação legal de 

recuperação do dano causado”.    

Segundo a SUPPRI/Semad por se tratar de áreas dentro do limite do empreendimento da 

Samarco, a execução e monitoramento dos projetos de recuperação ambiental são de obrigação 

deste empreendedor e portanto, estas obrigações foram condicionadas no Parecer Único Nº 

0603993/2019 (Processo Administrativo Copam 00015/1984/107/2017- Licença de Operação 

Corretiva do Complexo Germano), conforme texto da condicionante nº 23: “Apresentar Programa 

de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD para o Trecho 1 a 4, com a devida Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART do responsável, e cronograma executivo”. Ou seja, a 

implementação das requisições 2, 4, 6 e 7 da NT CT-GRSA nº 06/2018, se tornaram obrigação da 

Samarco, conforme licença de operação corretiva do Complexo de Germano. 

A Fundação Renova protocolou junto a CT-GRSA, em 22 de abril de 2020, o ofício 

FR.2020.0605, informando sobre a sobreposição da cláusula 159 do TTAC (referente à recuperação 

da área Ambienta1) e a condicionante 23 da LOC do Complexo de Germano, afirmando que: 

“Cumpre-nos esclarecer que a cláusula 159, parágrafo único, define um prazo de 4 anos a 

contar da assinatura do TTAC para implantar as ações de recuperação florestal no âmbito 

dos 2.000 ha, prazo este que se encerrou em março de 2020. Contudo, devido à 

condicionante nº 23 da LOC acima mencionada, o prazo de março de 2020 para 

cumprimento da referida cláusula restou prejudicado, uma vez que as ações de recuperação 

ambiental na área compreendida pelos trechos 1 a 4 do Plano de Manejo de Rejeitos somente 

poderão ser executadas após a aprovação do PRAD pela SUPRI.” 

Dessa maneira, ocorreu no dia 06 de maio de 2020, a Reunião GERAI nº 11/2020 (Anexo 7) 

com representantes da Fundação Renova, Samarco, SUPPRI/Semad e da GERAI/Feam, com o 

objetivo de esclarecer as dúvidas quanto ao cumprimento das obrigações determinadas na licença 

ambiental do Complexo de Germano e das exigências previstas no TTAC. 
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Na oportunidade, foi esclarecido pela SUPPRI/Semad que como os Trechos 1 a 4 fazem parte 

do  Complexo de Germano, as ações de recuperação ambiental a serem implementadas na área são 

de obrigação da Samarco, conforme a condicionante 23 da licença ambiental (Parecer Único Nº 

0603993/2019 e Certificado de Licença 020/2019). Assim, cumpridas as obrigações determinadas 

na licença ambiental, as mesmas também poderão ser apresentadas ao Comitê Interfederativo (CIF), 

para ateste do cumprimento das obrigações do Termo de Ajustamento de Conduta (TTAC) não 

havendo, portanto, sobreposição com a Cláusula 159. Além destes alinhamentos, ficou acordado 

em reunião que a SUPPRI/Semad emitiria documento oficial, com posicionamento sobre o PRAD 

apresentado para as áreas degradadas do Complexo. 

É válido destacar que a Câmara Técnica de Restauração Florestal e Produção de Água (CT-

FLOR) se fez presente na Reunião GERAI nº 11/2020, pelo Coordenador Ênio Fonseca do 

Ibama/MG, e este concordou com o entendimento apresentado pela SUPPRI/Semad, em que as 

obrigações que estão nas condicionantes são de responsabilidade da Samarco e devem ser 

executadas conforme projetos e prazos aprovados na SUPPRI/Semad e que posteriormente, caberá 

a Fundação Renova apresentar as devidas informações à CT-Flor e ao CIF, visando atestar o 

cumprimento das obrigações do TTAC.  

 Em 26/05/2020, foi protocolado na Diretoria de Instrumentos de Gestão e Planejamento 

Ambiental (DIGA/Feam), o Relatório Técnico SUPPRI nº 17/2020, contendo a análise relativa à 

condicionante nº 23 da Licença de Operação Corretiva (LOC) nº 20/2019, aprovando o Plano de 

Recuperação Ambiental apresentado e determinando que o empreendedor realize as ações 

propostas, conforme cronograma executivo, para cumprimento da condicionante.  

É importante ressaltar que os projetos de recuperação ambiental das áreas impactadas nos 

Trechos 1 a 4 serão executados no âmbito da LOC do Complexo de Germano, sob acompanhamento 

e aprovação do órgão ambiental (Semad). Conforme menção anterior, a SUPPRI/Semad analisou o 

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas apresentado e considerou satisfatórias as técnicas 

propostas no mesmo e, dessa maneira, caberá à Semad o monitoramento e avaliação das ações a 

serem implementadas, avaliando o sucesso/insucesso das atividades, segundo o cronograma 

apresentado no PRAD. A equipe da SUPPRI/Semad também realizará o monitoramento e 

fiscalização por meio da condicionante nº 22 da Licença de Operação Corretiva (LOC) nº 20/2019: 

Apresentar relatório técnico-fotográfico que comprove a implantação e execução das ações 

propostas nos programas, planos e projetos, com respectiva Anotação de Responsabilidade 

Técnica -ART 

Diante do conteúdo previsto nas requisições 2, 4, 6 e 7, estas são consideradas cumpridas pela 



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 16/2020 

9 de 64 

CT-GRSA, visto que a Fundação Renova apresentou os estudos solicitados. Agora, caberá a 

Fundação Renova executar o PRAD, conforme definido pela Semad.  

Como preconizado na Deliberação CIF nº 07, de 11/07/2016, e reiterado no Regimento único 

das Câmaras Técnicas do Comitê Interfederativo, é de competência da CT-GRSA o 

acompanhamento, monitoramento e fiscalização do Programa de manejo de Rejeitos (PG 23), no 

qual foi instituído o Projeto de Manejo de Rejeitos. Fazem parte do escopo, requisitos e premissas 

do projeto a implementação de ações de manejo e recuperação ambiental das áreas impactadas e, 

para validá-lo é necessário a comprovação do cumprimento pelos órgãos ambientais que compõem 

a CT-GRSA, a partir da análise e aprovação dos estudos apresentados pela Fundação Renova.  

Nesse sentido, considerando as competências da CT-GRSA, a mesma continuará 

acompanhando a execução das ações de recuperação ambiental executadas nos Trechos 1 a 4, 

conforme previsto no escopo do PG – 23.  

Este acompanhamento será feito por meio de apresentações trimestrais da Fundação Renova 

nas reuniões ordinárias da CT-GRSA, uma vez que as demais atividades são/serão realizadas pela 

SUPPRI/Semad. Caso a CT-GRSA entenda que são necessárias informações complementares das 

apresentadas nas reuniões ordinárias pela Fundação Renova, as mesmas serão solicitadas, conforme 

entendimento dos membros da CT-GRSA, à época.  

4- CONCLUSÕES 

Esta Nota Técnica teve o objetivo de apresentar o cumprimento das requisições previstas na 

Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018 e as ações executadas pela Fundação Renova e Samarco nos 

Trechos 1 a 4 do Plano de Manejo de Rejeitos. 

Diante do histórico e atualizações apresentadas, constatou-se o atendimento de todas as 

requisições da Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018. Cumpre salientar que a implementação das 

ações de recuperação ambiental previstas nas requisições 2, 4, 6 e 7 será iniciada no âmbito da 

licença ambiental do Complexo de Germano, de propriedade da Samarco e portanto, o Plano de 

Manejo de Rejeitos dos Trechos 1 a 4 não é considerado concluído e continua sendo acompanhado 

pela CT-GRSA, visando a verificação do sucesso e eficiência das ações de manejo de rejeitos e 

recuperação ambiental, em articulação com a Semad.  

Desta maneira, esta Nota Técnica, possui uma requisição a ser atendida pela Fundação Renova: 

Requisição 1: Apresentar trimestralmente na reunião ordinária da CT-GRSA, o andamento das 

ações de recuperação ambiental nos Trechos 1 a 4, a partir das implementações das ações do PRAD 
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aprovado pela Semad. A primeira apresentação deverá ocorrer na reunião ordinária de agosto de 

2020.  

 

 Belo Horizonte, 16 de julho de 2020. 

 

 

Equipe Técnica responsável pela elaboração desta Nota Técnica: 

 

● Thayná Guimarães Silva (Feam/MG) 
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Nota Técnica aprovada e validada em 16/07/2020 na 46a Reunião Ordinária da CT-

GRSA (Print da lista dos participantes da videoconferência realizado as 10:40 horas) 

 

 
 

 

 

Gilberto Fialho Moreira 

Coordenação da CT GRSA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA nº 16/2020 

11 de 64 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 01: Print da lista dos participantes da videoconferência realizado as 10:40 horas. 
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Anexo 2 - Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 7/2018 
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Anexo 3 - Nota Técnica CT-GRSA nº 06/2018 
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Anexo 4 - Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº 20/2019 
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Anexo 5 - Nota Técnica nº 3/SEMAD/SUPPRI/2019 
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Anexo 6 - Memorando. SEMAD/SUPRAM CENTRAL-DRRA.nº 84/2020 
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Anexo 7 - Reunião GERAI nº 11/2020 
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Anexo 8 - Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 29/2019 
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Anexo 9 - Ofício SEMAD/CT-REJEITOS nº. 49/2019 
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Anexo 10 – Certificado de Licença Ambiental Corretiva 
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